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Aula 2: Mapeamento sistemático atual



Exemplo de 

carta 

topográfica.



Amparo – Folha SF.23-Y-A-VI-I. Escala 

original 1:50.000. IBGE.
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 Auxiliar na observação direta dos fenômenos da paisagem em 

campo;

 Planejamento do uso racional do solo;

 Compreensão das formas e dos processos do modelado terrestre;

 Análise da relação entre a topografia e fatores climáticos (ex. 

microclima, orientação de vertentes);

 Instrumento para auxiliar mapeamentos pedológicos, 

geomorfológicos e geológicos;

 Identificação de unidades da paisagem.



Fotografia Aérea. Mapa gerado a partir da

Fotografia Aérea.

































Providenciar as 

fotografias aéreas

Usar a literatura e 

mapas disponíveis

Preparar um mapa do 

uso da terra

Para estudos 

especiais usar fotos 

coloridas e 

infravermelhas

Analisar e fazer a correlação de 

todos os dados da literatura das 

fotos e dados da Terra

Preparar um mapa 

final do uso da terra
Redação do trabalho

Selecionar uma área 

para estudo no 

campo. Obtenção de 

dados

Preparar a foto 

mosaico

Analisar as 

características 

naturais e culturais na 

foto P&B

Interpretação dos 

dados da terra. 

Confirmação e 

revisão

TÉCNICAS PARA INVESTIGAÇÃO DA 

SUPERFÍCIE DA TERRA



 Fotogrametria: determinação de medidas –
quantitativa;

 Fotointerpretação: interpretação das 
fotografias aéreas – qualitativa;

 Áreas de aplicação: geologia, silvicultura, 
agricultura, planejamento rural, planejamento 
urbano



Par de fotografias aéreas

imagem estereoscópica

identificação

reconhecimento

descrição

dados

análises

interpretação

significância





Sensor Bandas Espectrais
Resolução

Espectral

Resolução

Espacial

Resolução

Temporal

Faixa

mageada

PANCROMÁTI

CO
PAN 0,45 - 0,90µm 1 metro 2,9 dias

13 X 13 
kmMULTIESPEC

TRAL

AZUL 0,45 - 0,52µm

4 metros 1,5 dia

VERDE 0,52 - 0,60µm

VERMELHO 0,63 - 0,69µm

INFRA VERMELHO 
PRÓXIMO

0,76 - 0,90µm

IMAGEM IKONOS



IMAGEM IKONOS

Principais Aplicações

•Mapeamentos urbanos e rurais que exijam alta 
precisão dos dados (cadastro, redes, planejamento, 
telecomunicações, saneamento, transportes); 
•Mapeamentos básicos e aplicações gerais em 
Sistemas de Informação Geográfica; 
•Uso da Terra (com ênfase em áreas urbanas); 
•Estudo de áreas verdes urbanas; 
•Estimativas de colheitas e demarcação de 
propriedades rurais; 
•Laudos periciais em questões ambientais. 





Pirâmides





Foram lançados 7 satélites do Programa Landsat desde 1972 , sendo que 

6 deles forneceram imagens da Terra, como segue:

 Landsat 1: Lançado em 23/07/72 - Desativado em 06/01/78  

 Landsat 2: Lançado em 22/01/75 - Desativado em 52/02/82  

 Landsat 3: Lançado em 05/03/78 - Desativado em 31/03/83  

 Landsat 4: Lançado em 16/07/82 - Não imagea, porém não está 

desativado 

 Landsat 5: Lançado em 01/03/84 - Ativo até o momento 

 Landsat 6: Lançado em 05/10/93 - Perdido após o lançamento  

 Landsat 7: Lançado em 15/04/99 - Ativo normalmente até 31-05-03, e 

em modo SLC-OFF depois desta data, com a qualidade das imagens 

muito prejudicadas.



 A primeira geração do programa Landsat, 
composta de 3 satélites, Landsat 1-2-3, tinha 
2 instrumentos: a Camera RBV, Return Beam 
Vidicon (RBV) e o MSS (Multispectral Scanner). 
Em razão de problemas técnicos no RBV, e da 
superioridade técnica do instrumento MSS do 
ponto de vista espectral e radiométrico, o RBV 
foi muito pouco utilizado. 

 A segunda geração do programa Landsat foi 
iniciada em 1982 com o lançamento do satélite 
Landsat 4, que já possuía o instrumento 
Thematic Mapper ( TM ) além do MSS. 



 O Landsat 5, de acordo com as previsões 
técnicas baseadas nas performances atuais 
do satélite, deverá ficar operacional por 
mais alguns anos após a virada do século

 O LANDSAT 6 infelizmente foi perdido logo 
após seu lançamento.

 O Landsat 7 marca o inicio da terceira 
geração do programa Landsat









Mosaico

formado

por imagens

de satélite.

(Landsat)



O Programa CBERS contemplou num primeiro

momento apenas dois satélites de sensoriamento

remoto, CBERS-1 e 2. O sucesso tanto do

lançamento pelo foguete chinês Longa Marcha 4B e

o perfeito funcionamento do CBERS-1 produziram

efeitos imediatos.

Ambos governos decidiram expandir o acordo e

incluir outros dois satélites da mesma categoria, os

satélites CBERS-3 e 4, como uma segunda etapa

da parceria sino-brasileira.



Instrumento
Número de 

Bandas
Resolução 
Espacial

CCD-XS 3 20 m

CCD-PAN 1 20 m

IRMSS 4 80 m

WFI 2 260 m



www.obt.inpe.br/catalogo

http://www.obt.inpe.br/catalogo




Imagem do

Satélite

Meteorológico

GOES.



Imagem de satélite no Google Earth.















BOA SEMANA!!

obrigada...


